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dos imunizados com as fórmulas
sentiram sintomas leves, como dor de
cabeça e fadiga, que desapareceram

dois dias depois da aplicação

25%

Efeitos de
caráter leve

“Esse trabalho é bem importante,
pois certifica que ambas as vacinas ge-
raram efeitos adversos em uma propor-
ção importante dos vacinados — po-
rém, todos, tanto localizados quanto
sistêmicos, de caráter leve. Já se tinha
informação semelhante nos trabalhos
de fase três. Em conclusão, são vacinas
extremamente seguras”

JoséDavidUrbaez,
infectologista e diretor científico
da Sociedade de Infectologia do DF

Palavradeespecialista

Vacinas ainda mais
seguras “no mundo real”

Efeitos colaterais apósaplicaçãodedosesdaAstraZeneca/OxfordedaPfizer/BioNTechnapopulaçãoemgeral sãomenoresdoqueos
registradosemtestes clínicos. Paraespecialistas, o resultadodoestudopode trazer segurançaparaquemainda temea imunização

» PALOMAOLIVETO

O s casos raros de trombose e
choque anafilático envolven-
do, respectivamente, as vaci-
nas contra a covid-19 da Astra-

Zeneca/Oxford e da Pfizer/BioNTech
levarammuitas pessoas a temer a imu-
nização. No Brasil, segundo oMinisté-
rio da Saúde, mais de 1,5 milhão não
voltaram para receber a segunda dose
da substância. Porém, um estudo pu-
blicado na revista The Lancet Infectious
Diseases com627.383 britânicosmostra
que há pouco a temer. Apenas um em
cada quatro indivíduos imunizados so-
freu efeitos colaterais leves, como dor
de cabeça, dor no corpo e fadiga. Esses
sintomas desapareceram, em média,
dois dias depois da aplicação.
Oestudoéoprimeirode larga escala a

compararosefeitoscolateraisdasduasva-
cinas e calcular a prevalência dos sinto-
mas leves no programade vacinação do
ReinoUnido, o primeiro domundo, ini-
ciado emdezembropassado.Os pesqui-
sadores, do King´s College de Londres,
usaramdados do aplicativo de estudos
epidemiológicosZoeCovidSymptomStu-
dy, quecoleta informações autorrelatadas
por pacientes de covid e, agora, usuários
das vacinas. Os sintomas listados foram
sentidosdentrodeoitodias depois do re-
cebimentodeumaouduasdosesdavaci-
nadaPfizer, e deumadosedaAstraZene-
ca,entre8dedezembroe10demarço.
Os pesquisadores ficaram surpresos

ao observar que a prevalência dos efei-
tos colaterais na população vacinada foi
menor do que as registradas nas fases
de estudos clínicos. “Os dados devem
tranquilizar muitas pessoas de que, no

mundo real, os
efeitos da vacina
são, geralmente,
leves e de curta
duração, especial-
mente naquelas
com mais de 50
anos, que estão
emmaior risco de
infecção”, dizTim
Spector, professor
de epidemiolo-
gia no King´s Co-

llege e cientista-chefe do Zoe Covid
Symptom Study. Os resultados indica-
ram, ainda, que os sintomas foram
mais comuns em mulheres e em pes-
soas commenos de 50 anos.
A aposentada AntoniaMércia Gomes

Lobo, 65 anos, conta que não teve ne-
nhum receio ao ser imunizada, há duas
semanas, com a vacina da AstraZeneca.
“Eu estava doida para vacinar”, conta.
Quando chegou a vez dela, fez questão
de usar uma camiseta especial, com os
dizeres“Minha camiseta oficial de tomar
vacina”. No fim do dia,Mércia começou
a sentir uma forte dor no corpo. “Parecia
que estava todaquebrada.No fimda tar-
dedodia seguinte, foi diminuindoepas-
sou. As pessoas devem tomar a vacina”,
aconselha a aposentada, que “não vê a
horada segundadose”.

Dordecabeça
No estudo inglês, os efeitos colate-

rais sistêmicos (excetuando o local da
aplicação) relatados foramdor de cabe-
ça, fadiga, calafrios e tremores, diarreia,
febre, artralgia, mialgia e náusea. Uma
oumais dessas condições foram infor-
madas por 25,4% das pessoas vacina-
das. Já os efeitos locais (no braço) in-
cluíram dor, inchaço, sensibilidade,
vermelhidão, coceira, calor e glândulas
das axilas inchadas e foram descritos
por 66,2% dos imunizados.
Segundo os dados, 13,5% dos partici-

pantes relataram efeitos colaterais após
a primeira dose de Pfizer, 22% após a se-
gunda dose da mesma substância e
33,7% depois da primeira dose de Astra-
Zeneca. O sintoma sistêmicomais rela-
tado foi dor de cabeça, observado por
7,8%daspessoasque tomaramaprimei-
ra dose da Pfizer e por 13,2% após a se-
gunda dose. Quanto à AstraZeneca, a ta-
xa foi de 22,8%naprimeira aplicação.
O segundo efeito colateral sistêmico

maisprevalente foi a fadiga (8,4%e14,4%

Um estudo divulgado na platafor-
madepré-publicaçãocientíficaMedRiv
com 518 crianças indica que aquelas
infectadas pelo Sars-CoV2 que preci-
samser internadas correm riscodede-
senvolver fadiga crônica e outros sin-
tomas de covid prolongada. A pesqui-
sa, realizada emMoscou, com a parti-
cipação de cientistas de outros países,
se baseia em dados do Escritório de
Estatísticas Nacionais da Rússia e
acompanhou os pacientes meses de-
pois de receberemalta.
Os pesquisadores entrevistaram os

pais de mais de 500 crianças interna-
das em um hospital deMoscou, entre
abril e agosto do ano passado, e reto-
maram o contato de sete a novemeses
depois da alta hospitalar. Eles desco-
briram que 24% dos pacientes recupe-
rados tinhamsintomas contínuosmais
de cinco meses depois de voltar para
casa. Os principais foram fadiga (10%),
distúrbios do sono (7%) e problemas
sensoriais (6%). De acordo com o tra-
balho, as criançasmais velhas, aparen-
temente, estão em riscomaior do que

asmaisnovas. Alémdisso, aquelas com
histórico de alergias parecem mais
propensas à covid prolongada.
Em entrevista ao The Guardian, o

inglês Daniel Munblit, especialista em
pediatria e alergia da Universidade Se-
chenov, emMoscou, disseque, embora
as descobertas sejam preliminares, os
médicos devem considerar seriamente
a perspectiva de covid prolongada em
crianças. “Issomostra que há um pro-
blema. A fadiga é o problemamais co-
mum. Não falamos de fadiga por um
oudois dias, estamos falandode fadiga
bastante persistente, e a causa disso
precisa ser determinada.”
De acordo com o estudo, 16% das

crianças apresentaram fadiga logo após
a alta hospitalar, número que caiu para
12% empoucosmeses.Mas, a partir de
então, diminuiumuitomais lentamen-
te, com11%dos pacientes ainda como
sintoma setemeses depois.Mais de 8%
perderamo olfato ao sair do hospital e,
embora isso também tenhamelhorado
comotempo,quase6%aindarelataram
problemas setemesesdepois.

dos participantes tiveram esse sintoma
apósaprimeira ea segundadosedavaci-
na Pfizer, respectivamente, e 21,1% de-
poisdaprimeiradosedaAstraZeneca).
Nos ensaios clínicosde fase três da va-

cina da Pfizer, os efeitos colateraismais
comuns foram dor no local da injeção
(71%a 83%), fadiga (34%a 47%) e dor de
cabeça (25%a 42%). A análise domundo
real detectou uma prevalência menor
desses sintomas (menos de 10% tiveram
fadigaedordecabeçadepoisdaprimeira
dose). Omesmoocorreu comaAstraZe-
neca: naúltimaetapados testes, 88%dos
participantes entre 18 a55anosdisseram

ter tidoalgumefeitonolocaldaaplicação:
noestudoatual, essa taxa foide46,2%.
Outra constatação da pesquisa é a de

queaprobabilidadedesofreralgumefeito
colateral sistêmico foi três vezesmaior em
pessoasque tiveramcovid-19 algumavez
etomaramavacinadaPfizer.Esseriscofoi
duasvezesmaiornocasodaAstraZeneca.

Proteçãoreafirmada
Além de coletar e analisar dados so-

bre os efeitos colaterais, os pesquisado-
res relataram, no artigo, informações so-
bre a eficiência de ambas as vacinas. Os
resultadosmostraramumníveldeprote-
ção de até 70% depois de três semanas
da primeira dose, comparado a um gru-
po de controle. A diminuição das taxas
de infecção ao longo do 12º ao 21º dia
depois da primeira injeção da Pfizer foi
de 58% e de 39% em relação ao imuni-
zantedaAstraZeneca.
A queda nos novos casos em três se-

manas foi de69%(Pfizer) e 60%(AstraZe-
neca).“Nossos resultadosapoiamasegu-
rança de ambas as vacinas, commenos
efeitos colaterais na população geral do
que relatado nos ensaios clínicos, e de-
vem ajudar a dissipar as preocupações
das pessoas que desejam ser vacinadas”,
afirma, emnota, CristinaMenni, primei-
ra autora do estudo e pesquisadora do
King´sCollege.

Risco alto de covid
prolongada em crianças

AaposentadaAntonia Lobo, 65 anos,
sentiu dores no corpo: “No fimda tarde
do dia seguinte, foi diminuindo e passou” Cientistas observaramfadiga crônica emmeninos emeninas cincomesesapósaalta

Vacinação em quadra de esportes na Colômbia: sintomas forammais comuns emmulheres e em pessoas commenos de 50 anos
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